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DE EVA FURNARI
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RESUMO: Este artigo propõe-se a analisar a 
morfologia da linguagem artesanal utilizada 
pela autora de livros infantis e ilustradora, Eva 
Furnari, do ponto de vista sincrônico. Assim 
como os traços de seus desenhos, a linguagem 
usada nos livros da escritora tem características 
próprias, com finalidade estética; texto e imagens 

se mesclam e se integram ao longo de todo o 
enredo. Primordialmente, a relevância do tema 
da pesquisa para o âmbito da Língua Portuguesa 
dá-se pela importância de Furnari, autora 
de mais de 60 obras e agraciada com vários 
prêmios literários. Por conseguinte, o objetivo 
desta pesquisa é descrever a principal tendência 
na formação de palavras da autora e descobrir 
se segue um padrão de produtividade na língua 
portuguesa. A investigação levanta a hipótese de 
que os neologismos de Furnari, salvo exceções, 
utilizam estruturas morfológicas pré-existentes - 
ainda que combinadas de forma não tradicional-, 
portanto, costumam ser transparentes para 
o leitor. Entende-se, acima de tudo, que a 
linguagem utilizada pela literata é uma criação 
artística e que ela oferece a seus leitores com 
essa sua inventividade linguística muito mais 
do que uma história de ficção infantil: agrega 
humor e entusiasmo a seus textos, trazendo 
uma gama de possibilidade para o leitor pensar a 
língua de forma criativa. Esta análise morfológica 
baseia-se principalmente nas teorias de Alves 
(1990), Sandmann (1991; 1992), Basilio (1987; 
2004); Lima (2018) e Rocha (1998), e a análise 
fonológica complementar em Câmara Jr (1970).
PALAVRAS-CHAVE: Morfologia lexical. 
Neologismos. Competência lexical do falante. 
Literatura infantil. 

THE STYLISTIC LANGUAGE OF EVA 
FURNARI’S LITERARY WORK

ABSTRACT: This paper proposes to analyze the 
morphology of the artisanal language used by the 
children’s book author and illustrator, Eva Furnari, 

http://lattes.cnpq.br/9771854018919441
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from a synchronic point of view. Like the strokes of her drawings, the language used in the 
writer’s books has its own characteristics, with an aesthetic purpose; text and images blend 
and integrate throughout the plot. The relevance of this research topic to the Portuguese 
Language field is due to the importance of Furnari, the author of more than 60 books and 
winner of several literary awards. Therefore, the goal of this research is to describe the author’s 
main tendency in word formation and to find out whether it follows a pattern of productivity 
in the Portuguese language. The research raises the hypothesis that Furnari’s neologisms, 
with some exceptions, use pre-existing morphological structures - even if combined in a non-
traditional way -, therefore, they are usually transparent to the reader. It is understood, above 
all, that the language used by the writer is an artistic creation and that she offers her readers 
with her linguistic inventiveness much more than a children’s fiction story: she adds humor 
and enthusiasm to her texts, bringing a range of possibilities for the reader to think about 
language in a creative way. This morphological analysis is based mainly on the theories of 
Alves (1990), Sandmann (1991; 1992), Basilio (1987; 2004); Lima (2018) and Rocha (1998), 
and the complementary phonological analysis on Câmara Jr (1970).
KEYWORDS: Lexical morphology. Neologisms. Lexical competence of the speaker. Children’s 
literature.

1 |  INTRODUÇÃO 
O presente trabalho destina-se a descrever os processos de formação de palavras 

utilizadas pela autora de livros infantis e ilustradora, Eva Furnari, do ponto de vista sincrônico 
– como isso se processa no momento atual. Em especial, exemplos de seus neologismos, 
rimas e itens lexicais utilizados com finalidade humorísticas. Assim como os traços de seus 
desenhos, a linguagem usada nos livros da escritora tem características próprias, com 
finalidade estética; texto e imagens se mesclam e se integram ao longo de todo o enredo. 

Primordialmente, a relevância do tema da pesquisa para o âmbito da Língua 
Portuguesa dá-se pela importância de Furnari, autora de mais de 60 obras e agraciada com 
vários prêmios literários, entre eles sete Jabutis e oito selos de Altamente Recomendável 
pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil. Além disso, os livros da autora são 
muito utilizados nas escolas, devido à qualidade e a oferta de criações para várias faixas 
etárias; a escritora tem obras traduzidas e publicadas em outras línguas e países. Por 
tudo isso, as publicações da autora têm sido tema de pesquisas acadêmicas no âmbito 
dos estudos literários, de análise do discurso e da pedagogia. Porém não foi encontrada 
pesquisa recente que investigue a morfologia do léxico de Furnari.

Ademais, uma característica marcante nos personagens da escritora é a inexistência 
de estereótipo: muitas vezes aqueles são absurdos e irreais, criando um mundo imaginário 
e irreverente, favoráveis ao desenvolvimento da imaginação das crianças. A mensagem 
costuma ser bem humorada, além de questionar convenções sociais. Com efeito, a 
linguagem usada nos livros de Furnari tem sido cada vez mais desenvolvida e explorada 
de forma criativa nos últimos anos, de forma proposital e com finalidade estética. Nomes de 
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personagens, lugares, profissões, adjetivos, muitas vezes são formados com a utilização de 
derivações e composições. Desse modo, diversos neologismos são criados, como marca 
estilística da autora. Como afirma Alves (1990, p. 83): “ao criar um neologismo o emissor 
tem muitas vezes plena consciência que está inovando, gerando novas unidades léxicas.” 

Diante disso, esta pesquisa pretende analisar a principal tendência encontrada na 
linguagem artesanal da literata e se segue um padrão de produtividade na língua portuguesa. 
Segundo Alves (1990, p.11), “um significante original, não-conforme ao sistema de uma 
língua, provavelmente não será decodificado e, nesse caso, a decodificação não será 
efetuada.” Porém, a investigação levanta a hipótese de que os neologismos de Furnari, 
salvo exceções, utilizam estruturas morfológicas pré-existentes - ainda que combinadas 
de forma não tradicional –, portanto, costumam ser transparentes para o leitor e não 
atrapalham o entendimento, nem mesmo por conta da criança. Desse modo, inclusive as 
exceções teriam como finalidade aguçar a imaginação dos leitores, sem interferir na leitura. 

Por fim, esta análise morfológica e lexical baseia-se principalmente nas teorias de 
Alves (1990), Sandmann (1991; 1992), Basilio (1987; 2004), Lima (2018) e Rocha (1998), 
além do dicionário Michaelis online. O estudo fonológico complementar tem como referência 
Silva (1998) e Câmara Jr (1970).

2 |  REVISÃO TEÓRICA SOBRE MORFOLOGIA LEXICAL E NEOLOGISMOS  
Naturalmente, os falantes de uma língua têm um léxico internalizado, que os torna 

capazes de formar novos vocábulos para se comunicar. Segundo a teoria gerativista de 
Chomsky “a língua é algo muito mais profundo, inerente à condição humana, relacionada 
com sua capacidade criadora de um ser pensante” (apud ROCHA, 1998, p. 29). Isso explica 
como crianças conseguem formular novas frases e vocábulos inéditos, que mesmo não 
correspondendo a uma regra de formação de palavras (RFP) existente na língua, é possível 
de serem compreendidas. “Uma formação esporádica tem uma existência efêmera. Mas é 
inegável que o léxico de uma comunidade linguística está constantemente se renovando” 
(ROCHA, 1998, p. 38).

Então, para desenvolver o vocabulário de uma língua, é necessário utilizar-
se de regras de formação de palavras (RFP) e de análise estrutural (RAE), que são 
complementares. Quando fala-se em RFPs produtivas na língua, não é difícil analisar a 
estrutura dessas palavras (SANDMANN, 1992, p.14). Ademais, as RFPs só existem em 
relações paradigmáticas, ou seja, quando representam um grupo de palavras que segue 
a mesma regra. Uma RFP sempre irá corresponder a uma RAE. A representação da 
RFP é feita como neste modelo da Margarida Basilio (1980, p.49): [X]a → [X]a Y]b. Já ao 
analisarmos as estruturas de determinadas palavras, verificamos que nem sempre a RAE 
corresponde a uma RFP produtiva da língua, às vezes tem formação específica. Já em 
palavras isoladas, pode não haver RAE e tratar-se de um item fossilizado. 
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Com efeito, o léxico define-se por “conjunto de palavras de uma língua” (BASÍLIO, 
2004, p.7) e está em constante renovação. Palavras, segundo Basílio (1987) são unidades 
que utilizamos para construir enunciados. Algumas delas entram em desuso com o passar 
do tempo, enquanto outras são criadas em diversas situações, de forma a facilitar a 
comunicação e a expressão, um processo de criação que se chama neologismo. Ainda que 
qualquer falante de uma língua possa criar novos termos, segundo Ieda Alves (1990, p.6), 
é através dos veículos de comunicação e da literatura que esse léxico criativo é difundido. 

Sincronicamente, é preciso segmentar os elementos de uma palavra completa para 
analisá-la. Porém é preciso verificar se há regularidades semânticas e fonológicas, já que 
“uma sequência linguística é facilmente identificável quanto maior for sua recorrência, 
mantendo identidade e constância fonológica e semântica” (SANDMANN, 1992, p. 17). 

De certo, o principal artifício para a ampliação do léxico, segundo Sandmann 
(1992: p. 23), é utilizar-se de morfemas já existentes na formação da nova palavra. Como 
também explica Margarida Basílio (2004, p.7): “As estruturas morfológicas constituem um 
instrumento fundamental na aquisição e na expansão do léxico individual ou coletivo, assim 
como de seu uso na produção e compreensão de diferentes tipos de texto em nossa língua.” 

Sincronicamente, é preciso segmentar os elementos de uma palavra completa para 
analisá-la. Porém é preciso verificar se há regularidades semânticas e fonológicas, já que 
“uma sequência linguística é facilmente identificável quanto maior for sua recorrência, 
mantendo identidade e constância fonológica e semântica” (SANDMANN, 1992, p. 17). O 
principal artifício para a ampliação do léxico, segundo Sandmann (1992, p. 23), é utilizar-se 
de morfemas já existentes na formação da nova palavra. Como também explica Margarida 
Basílio (2004, p.7): “As estruturas morfológicas constituem um instrumento fundamental 
na aquisição e na expansão do léxico individual ou coletivo, assim como de seu uso na 
produção e compreensão de diferentes tipos de texto em nossa língua.” 

Quando analisamos as inovações lexicais literárias pensadas para o público infantil, 
dentro desta arte, podemos inferir que elas favorecem a construção da simbologia da 
criança, fundamental para o desenvolvimento da sua inteligência, pois criar neologismos 
e brincar com as palavras é quase como brincar com o leitor. E, sem dúvida, as crianças 
aprendem brincando. De forma lúdica, as narrativas dão suporte à aprendizagem da criança, 
nos campos do intelecto, da língua e do pensar (ZENI, 2018). Como afirma Candido (2006), 
a fabulação é tão inerente ao ser humano, que até quando ele dorme, ele fabula enquanto 
sonha. 

Portanto, o léxico não é um agrupamento de vocábulos, mas um complexo dinâmico, 
que permite seu movimento e sua ampliação. Jornalistas e escritores, em grande medida, 
desenvolvem essa tendência através da criatividade.
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3 |  METODOLOGIA E ANÁLISE DO CORPUS
Para os objetivos dessa pesquisa, foi elegido o critério morfológico ou seja, a análise 

da forma das palavras do léxico de Furnari. Para a seleção do corpus, foram escolhidas 
palavras de seis livros da autora que se encaixavam em alguma dessas categorias: 
neologismos, rimas ou alterações fonológicas, de modo a exemplificar seu estilo de criação 
estilística. Iniciou-se com a análise de 68 itens lexicais. Para este artigo, por fim, selecionou-
se 29 palavras ou expressões, subdividas assim:

Gráfico 1 – Divisão do Corpus.

Fonte: a autora, 2020.

Para a análise, dividiu-se o corpus entre palavras formadas por composição, 
derivação e por alteração fonológica. Optou-se por analisar e escrever em separado ainda 
a respeito das rimas, subdividindo-se assim:

Gráfico 2 – Formação de Palavras.

Fonte: a autora, 2020.
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3.1 Composição
A estrutura define o objetivo do processo de composição, que une duas bases para 

criar uma palavra. A união de dois substantivos na composição por justaposição ocorre na 
palavra insetólogo, com RAE [[inseto]s [-logo]s ]s, formando outro substantivo, que é uma 
variação de entomologista. O radical -lógos tem origem grega e é comumente utilizado para 
formar profissões, de forma muito produtiva, como base não autônoma, seguindo a RFP [[X]

s [-logo]s]s, como segundo elemento de composições como em: psicólogo, filólogo, biólogo. 
Na obra de Furnari, ela usa esse método para criar profissões com frequência, como em: 
coisólogo formado pela RAE [[coisa]s [-logo] s]s, profissão que trabalha com coisas. O 
mesmo ocorre em: preguiçólogo RAE [[preguiça]s [-logo] s]s e pijamólogo RAE [[pijama]s 
[-logo] s]s.  Já em explicóloga, formada por [explicar]v [-loga]s]s (com variação da desinência 
de gênero logo, no feminino), temos um caso de uma composição por aglutinação de 
verbo + substantivo, que significa uma profissão especializada em explicar (tornar fácil 
de entender) as coisas. Essa formação é pouco produtiva, embora ocorra também em 
dorminhólogo [[dormir]v [-loga]s]s. Exemplo de uso: “Minha mãe Tilde é três coisas com E. 
Ela é explicóloga, eponética e estrovólica” (FURNARI, 2016, p.29). 

Três bases substantivas são encontradas na composição por justaposição Troféu 
Chulé Power, com RAE [[ troféu]s [chulé]s [power]s]s. Neste caso, a autora faz um empréstimo 
linguístico utilizando o substantivo power, em inglês, ao invés de poder, no português. O 
vocábulo formado apresenta-se na forma híbrida, ao misturar palavras de origens diferentes: 
troféu, que originalmente veio do grego trópaion, é um objeto que significa conquista; o 
vocábulo chulé, de origem cigana chillí, que significa o mau cheiro nos pés humanos; e a 
palavra power, de origem inglesa (e utilizada igualmente na escrita em inglês), que significa 
poder. Interessante ressaltar que a autora mantém a ordem estrutural do inglês em chulé 
(função adjetiva) power (substantivo). No livro de Eva Furnari, a expressão divertida é o 
nome do prêmio dado ao vencedor de um concurso de chulé. Citando o contexto: “A família 
que fizer o maior número de vítimas ganha Troféu Chulé Power” (FURNARI, 2004, p. 23).

Outro caso de composição ocorre em Orelite tremulosa, que significa doença que 
faz a orelha tremer ao ficar nervoso, o mal que sofre o coelho Felpo Filva, na obra de 
mesmo nome. A RAE é [[orelite]s [tremulosa]a]s. Cita-se o contexto: “Toda vez que ele ficava 
nervoso a orelha tremia descontrolada. Infelizmente, além de encurtamento, ele sofria 
de orelite tremulosa” (FURNARI, 2006, p.14). Nesse caso, além da justaposição, temos 
duas bases formadas por derivação sufixal. A RAE de orelite é [[orelia] s ite] s. O sufixo 
-ite, grego, é muito produtivo na formação de palavras que indicam inflamação, como nos 
exemplos citados por Lima (2018, p. 263): bronquite, colite, rinite. É preciso ressaltar que 
a palavra orelia não existe no português padrão, e, sim “orelha”. Nesse caso a autora faz 
uma troca fonética, ao substituir o dígrafo “lh” pelo som “li”, ou seja, é uma troca no ponto 
de articulação da fala: de segmento lateral palatal [λ] para o palatalizado [lj]. Com isso, 
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podemos dizer que se trata de uma variação linguística, algo que ocorre no português 
coloquial em determinadas regiões do país. Como Sandmann (2001, p.48-49) explica, “se 
levarmos em conta um código linguístico como o português, verificaremos que ele não é 
uma coisa uniforme, ele é antes um feixe de variedades”. Já tremulosa é um adjetivo, que 
modifica o substantivo e refere-se ao fato da doença provocar tremores na orelha. A RAE 
nesse caso é [trêmulo] a -osa]a. O sufixo latino -osa é uma variação de -oso, com desinência 
de gênero feminino. 

O nome da cidade, Rapidópolis, é uma composição por justaposição. Ela aparece 
no contexto: “Na Toca 88, da Rua Despinhos, da cidade de Rapidópolis, morava um coelho 
solitário” (FURNARI, 2006, p.7). Coelhos têm fama de serem velozes, talvez isso tenha 
motivado o nome da cidade do personagem Felpo. É um caso que fica evidente a função de 
denominação da composição. A RAE [[rápido]a [-pólis]s]s , apresenta o adjetivo acrescido do 
radical grego pólis, que significa “cidade”. Trata-se de uma RFP pouco produtiva na língua 
portuguesa: [[X]a [-pólis]s]s, sendo paradigma de Divinópolis. Esse radical é mais produtivo 
nas composições [[X]s[ -pólis]s] s, como em: Teresópolis e Florianópolis. 

3.2 Derivações
As derivações ocorrem quando acrescentamos um afixo a uma palavra, com funções 

específicas, alterando o sentido da mesma, mas, ainda assim, de modo geral, remetendo-
se ao significado da palavra original. A criação de um termo por derivação sufixal com 
empréstimo linguístico de substantivo traz um aspecto interessante na estética da palavra 
literária. Isso ocorre, por exemplo, com os corradicais shampulândia e shampulês. 
Shampulândia, nome de uma cidade fictícia, de RAE [[shampu] s -lândia]s , que utiliza o 
sufixo landia, do inglês land, que forma nome de lugares. Contexto de uso: “Ele não mora 
aqui, mora em Shampulândia” (FURNARI, 2016, p.20). Já shampulês, nome de uma 
língua falada na mesma cidade fictícia, tem RAE [[shampu]s -lês]s. No português, existem 
as palavras dicionarizadas shampoo (mesmo sendo de origem inglesa) e xampu (menos 
frequente no uso escrito, já que foi incorporada depois da inglesa). O que ocorre com a 
palavra shampoo é um empréstimo linguístico. No entanto, acabou sendo incorporado ao 
léxico dessa forma, sem adaptações ortográficas.  

No caso de desarrepiativo, cujo significado seria que desfaz o arrepiado, temos 
dois neologismos, com derivação prefixal: desarrepiar, verbo de RAE [des- [arrepiar]v]v  e 
desarrepiativo, adjetivo formado também por sufixação, com RAE [des- [arrepiar]v -tivo] a. O 
sufixo latino -tivo é uma variante de -ivo, que forma adjetivo a partir de verbo, trazendo ideia 
de modo de ser. Essa formação sufixal é muito produtiva na língua portuguesa, com RFP 
[ [X] v - ivo] a, como na palavra afirmativo. Já o prefixo latino des-, nesse caso, tem sentido 
de ação contrária. Esse prefixo aliado ao verbo arrepiar não existe na língua portuguesa; 
porém, como corresponde a uma RFP possível da língua, e produtiva, o vocábulo acaba 
sendo transparente para o leitor. Contexto: “(...) passam o rotor desarrepiativo nos cabelos” 
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(FURNARI, 2016, p.30).
Em Destremil, que é um remédio para tirar tremedeiras da orelha, verifica-se uma 

derivação parassindética, ou seja, com sufixação e prefixação simultânea. A RAE é [des- 
[tremer]v -il]s e o contexto de uso é “Pegou a caixa de remédios, onde tinha todo tipo de 
coisa para orelite. Procurou um vidro de Destremil, um xarope para orelhas descontroladas” 
(FURNARI, 2006, p.20).

3.3 Fonologia
Há alguns casos de palavras existentes na língua portuguesa, mas que no texto 

de Furnari apresentam alterações baseadas na fonologia. “O fonema abrange vários 
sons vocais elementares. Um ouvido arguto pode percebê-los como diferentes. São 
as «variantes», ou «alofones» de um fonema” (CAMARA JR, 1970, p. 34). Ao criar um 
personagem estrangeiro, com sotaque, a autora utiliza-se de palavras com sons trocados. 
É o caso de jogolád, que refere-se a chocolate, palavra de origem espanhola. A autora, 
nesse caso, trocou uma fricativa alveopalatal desvozeada [ʃ] e substituiu por uma fricativa 
vozeada [ʒ]. Contexto: “Ele nasceu em Fritemburgo e tem sotaque. Diz jogolád em vez 
de chocolate” (FURNARI, 2016, p.14). O mesmo caso ocorre em zabonete, sendo que 
a troca acontece entre o [s] (desvozeado) e o [z] (vozeado), que são fricativas dentais ou 
alveoares. Já em gosdo, [d] e [t] são oclusivas dentais, e Furnari faz a troca de do som 
desvozeado pelo vozeado. Contexto: “Está com gosdo de zabonete!” (FURNARI, 2016, p. 
14). O fato da troca ocorrer entre sons foneticamente semelhantes, com mesmo ponto e 
modo de articulação, torna possível o entendimento da palavra por parte da criança durante 
a leitura.

3.4 Rimas
Furnari tem livros inteiros baseados em textos rimados. “A rima, basicamente 

repetição de um som, melhor, de sílabas” (SANDMANN, 2001, p.57). Nesta circunstância, 
além do mais, utiliza-se muitas figuras de linguagem, que são “formas de expressão 
que fogem da linguagem comum, emprestando a mensagem maior vivacidade, vigor e 
criatividade, dependendo esta última qualidade (...) da originalidade” (SANDMANN, 2001, 
p.85).

A expressão idiomática assim assado é usada como título de um dos livros de 
Furnari, e aparece em rimas daquela obra, assumindo significados diferentes em cada 
circunstância. A composição justaposta tem RAE [ [assim]adv [assado]v]. Assado é o 
particípio passado do verbo assar: [[assar]v -ado]. No contexto: “Este livro é dedicado 
àqueles que estão sempre em dúvida entre o assim e o assado” (FURNARI, 2010), a 
expressão remete ao signo “entre um e outro”. Assim assado rima com esbranquiçado, 
de RAE [[esbranquiçar]v -ado]a. O sufixo -ado pode formar particípio em verbos de primeira 
conjugação, porém, neste caso, forma um adjetivo: “Era uma vez um bicho esbranquiçado, 
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se tomasse muito sol, ficava assim assado” (FURNARI, 2010, p.4-5). No último contexto, 
os vocábulos assim e assado separam-se, não sendo uma expressão composta, com 
significados distintos: o primeiro remete a ideia de “desse modo” e o segundo a “pele que 
tem assaduras” (MICHAELIS, 2018). 

Furnari utiliza rimas em frases com sentido metafórico, tornando o texto divertido. 
“Na metáfora há uma transferência, quer dizer, com base na semelhança, um significante 
de signo passa a referir-se a outro objeto ou fato do nosso universo” (SANDMANN, 2001, 
p.85). É o caso de: “Era uma vez uma estranha cozinheira. Fazia biscoitos crocantes, com 
gosto de prateleira” (FURNARI, 2010, p.6-7). As palavras cozinheira, de RAE [[cozinha]s 
-eira]s rima com prateleira, de RAE [ [pratel]s -eira]s . Isso acontece porque ambas seguem 
a mesma RFP: [[X]s -eira]s , entretanto com signos distintos. O sufixo –eira é variação 
feminina do sufixo –eiro, um dos mais produtivos da língua portuguesa. É utilizado para 
formar palavras com significado de agente, local (como em prateleira), além de ofício (como 
em cozinheira). 

No contexto: “Não confunda ovelha abelhuda com abelha orelhuda” (FURNARI, 2011: 
p.22-23), temos dois corradicais, abelha e abelhuda, de RAE [ [abelha]s -uda]a. A última 
rima com orelhuda, RAE [[orelha]s -uda]a. O sufixo –uda, variante de –udo, no feminino, 
forma adjetivos comumente em português com sentido de abundância, na RPF [[X]s -uda]a. 
Em “ovelha abelhuda” e “abelha orelhuda” a autora inclusive faz um trocadilho.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Realmente, as inovações lexicais são muito férteis quando se trata de expressões 

artísticas. Em especial, a obra de Eva Furnari, objeto de pesquisa deste estudo, mostra o 
quanto é possível criar de modo a ampliar o universo da escrita. Ao mesmo tempo que faz 
composições, derivações seguindo lógicas e regras de formação de palavras existentes 
no português, a autora cria neologismos, usa bases metaforicamente, imagina rimas, 
mistura palavras estrangeiras, inclui sotaques e variantes linguísticas. Explorar todas essas 
possibilidades de formação do léxico da autora através da leitura literária é uma experiência 
intensa para as crianças.

Com efeito, a obra de Furnari traz, além das mensagens, sensibilidade e belas 
ilustrações, uma gama de possibilidade para o leitor pensar a língua de forma criativa, 
desenvolver uma maior possibilidade comunicativa e a imaginação. Percorrer o mundo 
literário da escritora traz grande aprendizado, com a intensa riqueza de estilo e de inovação 
que a arte literária oferece e, com certeza, é compreendido pelos pequenos leitores. Ainda 
mais a criança que tem essa facilidade, e, podemos reiterar, necessidade de imaginar e 
sonhar. Entende-se, acima de tudo, que a linguagem utilizada pela escritora é uma criação 
artística, e que ela oferece a seus leitores com essa inventividade linguística muito mais do 
que uma história de ficção infantil: agrega humor e entusiasmo a seus textos.
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Por último, este estudo procurou exemplificar em pequena parte o que esse universo 
literário da Eva Furnari oferece em termos linguísticos. Com certeza esta análise poderia 
ser ampliada e ter continuidade futuramente, já que o repertório de obras e léxico da 
escritora é ainda maior.
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